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A bela e a fera 
Era uma vez um rico comerciante com três lindas filhas. 
Bela, a mais nova, era a mais bela de todas. Um dia, 
devido a circunstâncias infelizes, o comerciante perdeu 
todo o seu dinheiro e a família de repente teve que viver 
na pobreza.

Um ano depois, o comerciante recebeu uma carta 
informando que um de seus navios perdidos havia sido 
encontrado. Vender o navio lhe renderia muito dinheiro. 
As irmãs mais velhas pediram ao pai que trouxesse itens 
luxuosos, mas Bela não teve esse desejo. Seu pai insistiu 
e ela disse: "Uma rosa me agradaria."


Assim que chegaram ao porto, o 
navio foi apreendido e a longa 
viagem foi em vão. No caminho 
de volta, o comerciante

 encontrou um palácio 
abandonado e entrou. Havia uma 
mesa posta com comida deliciosa 
e, por tão faminto que estava, 
comeu tudo. O comerciante 
estava tão cansado que 
encontrou uma cama e foi 
dormir. No dia seguinte, quando 

foi buscar seu cavalo, viu uma 
roseira e colheu uma rosa. De repente, ele se assustou 
com uma criatura monstruosa. "Seu humano ingrato," a 



besta rugiu. "Como ousa colher minhas rosas? Depois de 
tudo que fiz por você!" A Besta olhou para o 
comerciante com olhos selvagens e disse: "Você morrerá 
como punição!" O comerciante caiu de joelhos e disse: 
"Sinto muito. Colhi uma rosa para minha filha."

"Você tem uma filha? Traga-a para mim e eu o deixarei 
viver. Dou-lhe três meses. Prometa-me que voltará e 
depois o deixarei ir!" A Besta desapareceu depois de 
dizer isso. O comerciante pegou seu cavalo e voltou para 
casa chorando e contou a história da Besta.

"Eu irei", disse Bela. "Afinal, eu pedi a rosa." "Não", 
disse o pai, mas Bela não pôde ser persuadida. Depois 
de três meses, o mercador voltou com Bela ao palácio. A 
Besta perguntou se ela tinha vindo por vontade própria 
e ela disse: "Sim". Na manhã seguinte, o comerciante 
teve que deixar a Bela com a Fera. Bela havia sonhado 
com uma mulher que dizia: "Não tenha medo. Você será 
recompensada por sua escolha."

Nos dias seguintes, Bela passou 
muito tempo com a Fera e foi 
conhecendo-o melhor. Embora sua 
aparência fosse assustadora, ele 
parecia uma boa pessoa por 
dentro. Bela morou no palácio por 
três meses e conseguiu cada vez 
mais o que queria. Um dia, ela viu 
em um espelho que seu pai estava 
gravemente doente. A Besta lhe 
deu permissão para visitá-lo, mas 
ele disse a ela que morreria de 
tristeza se ela não voltasse dentro de uma semana. "Vou 



lhe dar um anel. Coloque-o sobre 
uma mesa se quiser voltar." Bela 
contou às irmãs, que estavam com 
ciúmes, sobre sua amizade 
calorosa com a Fera. Elas 
garantiriam que Bela ficasse mais 
de uma semana. A Besta morreria 
de tristeza. Bela percebeu que 
ansiava cada vez mais pela Fera. 
Naquela noite, ela sonhou que ele 
morreu de tristeza. Ela 
rapidamente colocou o anel na 

mesa e caiu em um sono profundo. Pela manhã, ela 
acordou no palácio e correu para o jardim do palácio, 
onde viu a Besta deitada. "Aí está você", disse a Besta 
suavemente. "Pensei que tinha esquecido de mim." Bela 
chorou. "Me desculpe. Eu quero 
me casar com você. Eu te amo 
tanto!” Depois que Bela disse isso, 
ela viu que a Fera se 
transformou em um belo 
príncipe. O que foi revelado foi 
que uma fada má o amaldiçoou 
até que alguém quisesse se casar 
com ele. "Foi você quem não me 
julgou pela minha inteligência ou 
aparência. Portanto, dou-lhe todo 
o meu coração e tudo o que 
possuo!" A Bela e o príncipe se 
casaram e viveram felizes para 
sempre.


